


“O projeto que resultou na lei foi elaborado e apresentado em 
março deste ano, quando se estimava uma curta duração para 
as medidas de contenção da epidemia, o que não se concretizou. 
Aqueles 120 dias revelaram-se insuficientes para preservar a 
segurança financeira e, em muitos casos, a própria continuidade 
dos prestadores de serviço até a volta da normalidade.”

Deputado Federal Pedro Westphalen 
Autor da LEI 13.992/2020

Fonte: Agência Câmara de Notícias
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As curvas de casos e óbitos seguem ascendentes, 
demonstrando que o vírus não está controlado. 
Mesmo em locais onde a curva demonstra uma 
sensível queda, novos surtos isolados têm deixado em 
alerta a sociedade, obrigando os hospitais a estarem 
em constante prontidão. 

A grave queda na receita com a diminuição das 
cirurgias eletivas, aliado ao alto número de 
afastamento de profissionais vem gerando aumento 
de custos não previstos e dificuldade de 
encontrarmos profissionais disponíveis. Ou seja, 
caso ocorra a volta da obrigação em atingir as metas 
estipuladas, profissionais que atendem nas alas Covid 
teriam que ser redirecionados ao atendimento de 
pacientes NÃO COVID, gerando dessasistência aos 
pacientes do novo coronavírus.
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